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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
ATINGE NÍVEIS ALARMANTES 

EM TANGARÁ DA SERRA
EM 2025, os casos de perseguição cresceram de 19 para 50 no Município

CENÁRIO LOCAL

O Dia Internacional 
para a Eliminação 
das Violências 

contra a Mulher, celebrado 
neste 25 de novembro, mar-
ca anualmente um chama-
do urgente para o enfren-
tamento com mais rigor de 
uma realidade que perma-
nece devastadora. No Bra-
sil, apenas em 2024, foram 
1.492 mulheres vítimas de 
feminicídio, 63,6% delas 
negras, segundo o Anuá-
rio Brasileiro de Seguran-
ça Pública 2025. O mesmo 
levantamento mostra ainda 
que 64,3% dessas mortes 
ocorreram dentro de casa e 
97% foram cometidas por 
homens.

Em Tangará da Serra o 
cenário local evidencia 
um aumento alarmante de 
casos. Segundo dados da 
Delegacia Especializada da 
Mulher, apenas nos primei-
ros meses de 2025, 273 mu-
lheres denunciaram amea-
ças, número que já supera 
todas as ocorrências do ano 

de 2024 quando foram re-
gistrados 190 casos. Já os 
casos de injúria, que geral-
mente são ligados à violên-
cia psicológica, subiram de 

71 para 104 no mesmo pe-
ríodo.

Além da alta nos núme-
ros totais, o relatório desta-
ca que a violência domés-

tica em Tangará ocorre de 
maneira repetitiva: muitos 
boletins registram históri-
co de agressões anteriores. 
Houve também crescimen-
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to nos registros de medidas 
protetivas descumpridas e 
aumento de crimes asso-
ciados, como vias de fato e 
dano, que costumam indi-
car escalada de agressivida-
de. O avanço dos números 
mostra que mais mulheres 
estão procurando ajuda, 
seja por maior acesso à in-
formação, seja pelo agrava-
mento das agressões.

É nesse contexto que Tan-
gará da Serra iniciou mais 
uma edição dos 21 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Vio-
lência contra as Mulheres, 
mobilização coordenada 
pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher 
(CMDM) que segue até 10 
de dezembro com ações 
presenciais, conteúdos di-
gitais e atividades educa-
tivas. Nesta semana, de 24 
a 28 de novembro, o foco é 
consentimento e saúde da 
mulher, além de uma blitz 
na Praça da Bíblia. De 1º 
a 5 de dezembro, as ações 
abordarão direitos, defici-
ência e Aids, e no dia 10 de 
dezembro ocorre o encerra-
mento das atividades.

Mato Grosso registra mais de 18 mil casos 
de violência doméstica em dois anos

CENTRO-OESTE supera a média nacional de feminicídios em todos os estados

CENÁRIO ESTADUAL
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Em 2024, segundo dados 
divulgados pela Polícia Ci-
vil de Mato Grosso, foram 
registradas 5.625 ocorrên-
cias por ameaça, crime que 
segue como o mais frequen-
te contra mulheres no es-
tado. No mesmo período 
foram contabilizados 2.315 
casos de injúria, 1.406 ca-
sos de lesão corporal dolo-
sa por violência doméstica, 
além de 1.562 registros de 
violência psicológica. Os 
dados também apontam 40 
feminicídios, sendo 19 pra-
ticados dentro do contexto 
de violência doméstica e 
outros quatro relacionados 

à discriminação de gênero 
ou ao descumprimento de 
medidas protetivas.

O Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública destaca 

que “a região Centro-Oeste 
foi a única em que todos os 
estados apresentaram taxa 
de feminicídio superior à 
média nacional”. A publi-

cação também evidencia 
o avanço de crimes mais 
recentes no Código Penal, 
como perseguição e vio-
lência psicológica, refor-

çando que tais práticas se 
tornaram parte da rotina de 
muitas mulheres. Segundo 
o documento, “ao menos 
10 mulheres foram vítimas 
de perseguição por hora no 
Brasil em 2024”, o que de-
monstra a dimensão do pro-
blema no país.

Entre os crimes de vio-
lência doméstica, a esca-
lada estadual revela ainda 
que vias de fato, calúnia e 
difamação também manti-
veram crescimento. Embora 
representem números pro-
porcionalmente menores 
quando comparados aos 
crimes letais ou às ameaças, 
tais registros evidenciam a 
persistência de agressões 
que costumam anteceder 
episódios mais graves.

CRIMES COMO 
VIAS DE FATO, 
CALÚNIA E 
DIFAMAÇÃO 
TAMBÉM 
MANTIVERAM 
CRESCIMENTO
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